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Em dia de Aniversário de 

por Rocha Martins 
O Barceleuse 

Pediram-me que escrevesse algumas palavras neste dia 
solene para o «Barcelense». Faça-o de bom grado, tanto 
mais que um Semanário, como este, tem estado ao serviço 
do bem público, levando a sua orientação e esclarecimento 
a todos os recantos do nosso Concelho. Torna-se, por isso 
mesmo, credor da nossa simpatia e do nosso respeito. Nas 
suas colunas, todas as semanas, têm os seus ilustres cola-
boradores defendido afincadamente os interesses de Bar-
celos, designadamente o grande cartaz turístico-religioso 
que é a Franqueira. Para além deste sentido bairrista, tem 
«O Barcelense» noticiado, com dignidade, os acontecimentos 
ligados às pessoas da Terra, que, parecendo insignificante, 
têm no entanto, enorme repercussão no meio em que vivemos. 
É com simpatia que vemos a sua acção e o interesse que 
mostra em documentar para o futuro a vida deste Con-
celho. 

Por tudo isto, agrada-nos trazer-lhe, neste dia de ani-
versário, os mais efusivos parabéns, desejando-lhe, na pessoa 
de seu ilustre Director, as maiores prosperidades. Que Deus 
ilumine sempre os seus colaboradores num caminho de 
rectidão, justiça e caridade, para que se torne cada vez mais 
útil e nobre na missão que tem a desempenhar. 
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Mentólia,9 o de Dois fíol-f-t-efts 

Nunca vi nada que desse a noção 
da grandeza desta Terra de Barcelos 
melhor que o físico de um senhor de 
Vila Cova, Coelho de sobrenome, 
e que, ao caminhar pachorrento, 
parecia que levava à sua frente e 
bem colocado à cinta por uma espécie 
de coldres, um enorme bombo sempre 
reteso. Os passos na rua, como 
que gritavam: — Pum ! Puna ! 
A primeira vez que o vi, foi no 

quiosque que havia ali no largo 
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Mais um Aniversário  
por Álvaro Correia 

.Mais um aniversário a indicar 
o caminho da moral e da ver-
dade, da firmeza e da lealdade. 
Outro rumo não queremos seguir, 
este será pois, o rumo que nos 
levará a vencer a última batalha 
a travar com aqueles que rumo 
desorientado escolheram. De 
quando em quando, ou seja 
quando mais necessário se torna 
a nossa presença, não hesitamos, 
após consultada a consciência, 
de defender e proclamar conceitos 
indispensáveis a uma Sociedade 
que a tornará mais digna e 
valiosa. É através da Imprensa, 
quando esta livremente serve a 
verdade, que a boa leitura con-
tribui relevantes serviços à comu-
nidade, como alavanca duma 
emancipação obediente e cons-
trutiva, devidamente retribuída. 
Sem educação cívica e religiosa 
jamais se atingirá o nível a 
desejar e a florescer para se viver 
na Paz, no Amor e na Fraterni-
dade. A nossa missão outra não 
tem sido e assim, eis minhas 
sinceras felicitações a todos 
quanto neste Semanário «O Bar-
cclense» trabalham sob a crite-
riosa orientação dispensada pelo 
seu digno e inteligente Director 
Ex.mo Sr. Dr. Mário Augusto 
Viana Queiroz, jornalista e mé-
dico, tantas vezes revelado atra-
vés da sua acção, ajudando aque-
les que das suas lições precisam. 
A todos pois, o sincero desejo 

de longa continuidade, a favor 
do Mundo mais justo e equi-
tativo. 

por  Yerónimo de Castro 

do Senhor da Cruz, à hora do primeiro 
café da tarde, em dia de feira. 
Lembra-me como se fora no dia 
preciso da inauguração do Chafariz, 
que ora lhe moldura o sítio, mai-los 
arremedos de rossio, que igualmente 
lhe conferem honrarias. ;1 à Feira, 
quase em frente, era o pandemónio 
do estilo: — barracas e tendas pon-
tuavam o recinto, duma ponta à outra, 
enquanto as cores regionais se almis-
caravam a essência de cravo e violeta 
—era em franca primavera — que 
espreitavam, por sua vez, por entre 
molhinhos de couve galega e pútega, 
a que o povo chama de raposa, ou 
coalhada. ,No quiosque, porém, era 
como se se estivesse num templo. 
—onde o múrrnur da gente fazia de 
reza nunca acabada. 

Conheceram, por certo, o Coelho 
de l'ila Ccova. Trazia consigo um 
mundo hílare, de riso e anedotas, e 
era um parceiro bom, que nem parecia 
daquelas bandas... Com ele vinha 
o Arrais, poeta de merecimento e 
como ele abecedarista de instrução 
primária, dotado de igual carácter: 
— chistoso, e franco, capaz de abrir 
o apetite ao mais hipocôndrico. As 
piadas também lhe ornavam afala, 
como se fossem mãos a fazerem 
cócegas na barriga duma pessoa... 
As raparigas é que o diziam. 

Ora foi quando, mesmo defronte, 
passa o _Joaquim carpinteiro — uma 
espécie de tratador de tomatinho-de-
-capucho ou mesureiro, que andava 
muitas vezes por Vilacova e Freixo, 
a consertar as dornas de alguma 
aduela partida ou arco fora de sítio 
e mesmo estopar-lhes a esquiça aos 
barris para as seroadas da matança 
do cerdo, pu das festas em família. 
A que vinham — diga-se,—desde o 
abade vermelusco de então e seus 
xifópagos todos, a acabar no sacris-

(Continua na página 8) 

® INGRATA MISSÃO < 

Servindo-me do título em epí-
grafe, saudei há um ano atrás, 
o Director, Proprietários e Pes-
soal do semanário mais antigo 
da nossa cidade «O Barcelense». 

Hoje, faço-o de novo, aten-
dendo a que mais uni ano foi 
vencido por essa gente que com 
a mais devotada coragem e en-
frentando uma vida cada vez 
mais difícil, soube dedicar-se atra-
vés do seu jornal, à defesa dos 
interesses da nossa terra. 

Assim tem acontecido, desde 
o seu Fundador, homem que 
entregou toda a sua vida ao jor-
nalismo, dedicou-a de alma e 
coração à tal Ingrata Missão 
de servir a Imprensa e sendo ela 
regional, com maior sacrifício 
enfrentou lutas cerradas para 
que o seu e nosso jornal conti-
nuasse a servir a sua e nossa terra. 
Foi um exemplo como defensor 
do jornalismo e deixou aberto o 
caminho para a continuidade de 
«O Barcelense», caminho esse 
que em sua memória tem sido 
bem trilhado. Oxalá essa home-
nagem jamais se apague. 
Renovo as minhas saudações 

e espero ardentemente que com 
a mesma coragem e dedicação 
as gentes de «O Barcelense» 
continuem a lutar pela nossa 
cidade que tão carecida está de 
tantas coisas. ÁCÊ 
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PORQUE O FELICITO 

—A propósito do 63.° aniversário 

de «0 BARCELENSE» 

Jornal regionalista independente 

Pronto a Terra servir nunca hesitou, 

Nem na sua defesa fraquejou, 

Que o seu amor por Ela é assaz ingente. 

Por seus int'resses sempre pugnou 

Tão devotada e denodadamente 

Que se tornou o seu melhor Agente 

E de o ser jamais Ele deixou. 

Da Terra o mais antigo Porta-Voz, 

É mais que justo, sim, que todos nós 

O seu aniversário aproveitemos, 

Frás nossas homenagens lhe render 

E por que também é nosso dever 

A mais anos fazer o ajudemos. 

Lx. Fev.0 1973 A. Marques de A.Zevedo 

Eli ANIVERSARIO 
Em 12-2-1911, ano do nasci-

mento deste correspondente, veio 
à luz 0 Barcelense. Agora com 
62 anos de cartaz, 0 Barcelense 
nem por isso se sente cansado. 
Os anos aqui não contam para a 
reforma e portanto para o 
aposento. 0 Barcelense vai conti-
nuar, como até aqui a servir 
esta vasta região do Minho, e 
não só do Minho — cai conti-
nuar a luta pela justa causa de 
Portugal e dos portugueses. Sim, 
0 Barcelense continuará a lutar, 
porque ele, como os seus Pro-
prietários e Director, não esque-
cem, com o patriotismo puro 
dos grandes portugueses, o quanto 
custou a construir através dos 
séculos aquilo que hoje somos. 

Tudo começou por uma ideia 
que se fixou, cresceu e desabro-
chou na mente do Conde D. Hen-
rique, a que seu filho deu forma 
concreta através da sua espada. 
Um Portugal apertado entre espa-
nhóis e mouros começou a agi-
gantar-se. Como uma espada de 
dois gumes, os exércitos de 
D. Afonso Henriques teriam e 
destroçavam ao mesmo tempo 
os dois inimigos. A força desse 
punhado de heróis tornou-se len-
dária. Ao mesmo tempo Portugal 
crescia, crescia... O sangue mao-
metano regava a terra em férteis 
torrentes que bradavam e a 
fertilidade despontava. 

Depois da morte chamar o 
(Continua na página 5) 
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INTRA-MUROS 
0 aniversário de «0 Barcelense» 

diz-nos que a sua vida inspira 
os seus assinantes e devotados 
amigos a dizermos que, o alento 
que lhe vem do nome tem sido 
recebido pelos seus colegas na 
imprensa que entra com o pé 
firme em um novo ano da sua 
publicação sem ter que pene-
tenciar-se por crimes passados 
sem recear-se de novas contra-
riedades para o futuro. 
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MISSA 
Conforme os demais anos, este semanário manda cele-

brar uma Missa sufragando a alma de todos aqueles que de 

qualquer forma o ajudaram a chegar a esta data: Colabora-

dores, Anunciantes, Assinantes e Amigos. 

O acto religioso será celebrado no dia 12, pelas 19,15 h., 

na Igreja Matriz. 

Os nossos camaradas colabo-
radores Ex.mos Srs. A. Marques 
d'Azevedo, Asdrúbal Pinto, Leal 
Pinto, Álvaro Correia e outros 
que de quando em vez— para-
-não dizer-nos afoitamente, (com 
verdadeira certeza), são elementos 
que não fazem política facciosa 
a não ser demonstrar a pros-
peridade de Barcelos e o seu 
engrandecimento que merece. 
E assim que eu alegremente, 

embora em voz roufenha, faça 
minha a trova popular, abra-
çando o corpo redactorial: 

Neste canto, canto 

Neste recantinho. 

Aqui bate a pomba a asa 

Aqui mora o amorzinho. 

Os foguetes deitam-se para o 
ano. 

Z. 

s•lvé 
Completa «O Barcelense» mais 

um ano de vida! Pode dizer-se 
que durante a sua longa existên-
cia, o rumo traçado desde a sua 
fundação nunca foi de modo 
algum desviado do ideal que 
sempre o norteou como órgão 
independente e bairrista, defen-
dendo acèrrimamente a política 
da justiça e da Verdade e levan-
tando constantemente os mais 
diversos problemas locais numa 
luta persistente e contínua dos 
interesses e progresso da terra. 
Orientado durante muito 
tempo pelo saudoso jornalista 
Rogério Calás de Carvalho, que 
nunca arredou pé daquilo que 
o levou a guindar o «velho» 
jornal no conceito do público, 
tem presentemente como director 
o ilustre médico e distinto jorna-
lista Dr. Mário Queirós que há 
também seguido os mesmos passos 
do fundador, não se deixando 
quebrar ou vencer por influências 
de quem quer que seja. 

Por esta razão é que «O Bar-
celense» goza de simpatia geral, 
tornando-se credor das grandes 
multidões que o apoiam enérgica 
e fielmente pela sua isenção e 
pela doutrina exposta dum con-
junto admirável de colaboradores. 
É certo que mesmo lutando por 

ideais sãos, aparecem de quando 
em vez os seus espinhos; mas 
quando esse ideal é desinteres-
sado e é posto ao serviço do bem-
comum, a Razão acaba sempre 
por triunfar dando novas ener-
gias para continuar a brilhante 
folha de serviços dum jornal que 
à causa da terra tem dado o 
melhor do seu entusiasmo e o 
vigor da sua força. 
São estes os motivos por que 

apresento as minhas saudações 
ao prestigioso jornal por comple-
tar mais um aniversário em gló-
ria, estendendo estas felicitações 
a todos quantos nele trabalham. 

Artur Bastos 
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.António Lopes de Melo 
(Correia) 

MTSSA DO 4.o ANIVERSÁRIO 

Sua Esposa-vem por este meio convidar as 
pessoas suas amigas a assistirem à Missa do 4.0 
aniversário do seu falecimento, que será rezada no 

Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, amanhã, Domingo, dia 11, 
pelas 9 horas da manhã. 

Desde já muito reconhecida fica às pessoas que se dignem a assis-
tír a este piedoso acto. 

Barcelos, 10 de Fevereiro de 1973. 

Rosa Fmília do Faria (Souto) 

Turismo Social da 

F.N.A.T. 

Estão abertas as inscrições para 
para as diversas excursões no País 
e ao Estrangeiro organizadas pela 
F.N.A.T. a realizar no ano cor-
rente, 

Nelas poderão particiar os as-
sociados da F.N.A.T., dos Sindi-
catos Nacionais, das Casas do Po-
vo e dos Pescadores, beneficiários 
das Caixas de Previdência e os 
respectivos agregados familiares, 

O respectivo programa encon-
tra-se em distribuição na Secção 
de Turismo Social — Calçada de 
Santana, 180, em Lisboa. 

0 Bapcelense Desportivo 
GRATIDÃO PAGA 

HOMENAGEM 

O BAR.CELENSE esteve lá. 
O nosso J o r n a l também se 
associou à homenagem prestada 
pelos desportistas barcelenses ao 
sr João Trigueiros, iniciativa do 
Gil Vicente F. C. que, assim, quis 
patentear a sua gr<tídão pelo mui-
to que o seu ilustre presidente de 
direcção tem feito pelo clube, 

Foi um acto justo pois é incon-
troverso que desde que o sr. João 
Trigueiros passou a dirigir os des-
tinos do nosso GIL, o clube tem 
marcado posição de destaque nas 
competições desportitas mercê da 
renovação que ele propôs e garan-
tiu com os seus dinheiros. Todos 
nós barcelenses, desportistas ou 
não, bem verificamos como o no-
me da nossa Terra aparece agora 
permanente nos jornais, devido, 
de facto, à projecção do nosso 
mais categorizado grupo de fute-
bol. Ao mesmo tempo, vemos 
alargar-se o nosso cartaz turístico t 
em domingo de jogo, um mar de 
gente invade a cidade, Mas para 
isso foi necessário que esse Ho-
mem, esse verdadeiro desportista, 
insuflasse ao clube vida nova, com 
coragem, com dedicação, com sa-
crifício. E com lucidez! Justa é, 
portanto, a homenagem. 

Foi no sábado passado que na 
séde da nossa velha colectividade 
desportiva se juntaram todas as 
personalidades de destaque ligadas 
ao desporto local com o fim dessa 
homenagem. Depois do sr. Antó. 
aio Quintas ler a acta em Ique a 
direcção resolveu homenagear o 
seu presidente, foi descerrado, pela 
própria filha, o retrato do home-
nageado. A seguir os srs. Ribeiro 
Novo e António Costa teceram os 
devidos elogios ao abnegado pre-
sidente do GIL VICENTE, Por 
fim, o sr. João Trigueiros, com 
duas palavras logo cortadas por 
espontânea emoção, deixou bem 
patente o seu profundo reconheci-
mento. 
Após a cerimónia, houve um 

copo de água em que o sr. Padre 
José Furtado agradeceu à família 
Trigueiros as horas roubadas ao 
convívio do seu lar, dedicadas ao 
GIL VICENTE. 

Repórter J. 

o 

Paradoxo ou injustiça? 

Em «o mundo insólito do fute-
bol>, fervilham « situações parado-
xais, insólitas, contraditórias», na 
opinião pitoresca de certo comen-
tador, 
Imaginem o engenho e a seme-

lhança de duas pretensas situações 
paradoxais, magistralmente postas 
em paralelot 
O soma e segue imparável, das 

vitórias beafiquistas; e o recurso 
do Gil Vicente (Clube que parece 
engulho para alguns) contra a re-
petiçao dojogo com o Vilanovense, 
O primeiro caso, gracinha sem 

graça alguma; o segundo, como 
escrito, paradoxo—que antes é fei-
to da lei do menor esforço. 
—A homologação beneficiaria 

o infractor, sentencia-se doutoral-
mente. E pronto. E não haverá 
algo mais? 
O encontro não se completou, 

por causa do incidente ou porque 
o Vilanovense tudo fez para que 
o jogo não fosse levado ao fim? 

Perante este caso, quem é o in-
frator? 

Seria o Gil Vicente ou o seu 
jogador (cujo acto impensado, 
aliás sem culpa do club, se repro. 
va e lamenta) que provocou o in-
cidente? 
E ao árbitro não caberão as res-

ponsabilidades das suas arbitrarie-
dades? Ou este é irresponsável? A 
irregularidade parece ser a nota 
sensível das arbitragens por todo 
esse país, 
Como—sujeitos a todas as irre-

gularidades—se hão de aguentar 
os clubes, onerados com enormes 
responsabilidades? E como, des-
troçados os clubes, há de aguen-
tar-se a Federação? 

11Ia1 irá a disciplina da bola se, 
puerilmente, se pteocupa com pre-
cedentes que nem ao diabo lem-
bram e que apenas ralam quem os 
julgam surperficial mente. 

Então o que é justo—favoreça a 
quem favorecer—já não é devido? 

• 

Campeonato Nacional da 
2.a Divisão na 16 Jornada 

Famalicão 0 Gil Vicente 3 

Mais uma vitória merecida, o 
Gil Vicente, conseguiu vencer o 
Famalicão em Pousada de Sara. 
magos. A vitória não foi tão fá-
cil como o resultado do marca. 
dor o demonstra, pois os homens 
de Famalicão, jogaram, tentaram, 
mas os golos não surgiram, só 
porque o guardião Neto, ou nos 
momentos oportunos Marques e 
Cibrão, estavam presentes e assim 
defenderam as cores do seu clube. 
O encontro decorreu com bom 

e remediável futebol, ganhou a 
equipa que couve aproveitar, a 
descaída de um Famalicão, que 
procurava o empate até que Gam-
boa foi substituído, daí, então, 
Meirim, faz a sua primeira substi-
tuição, que deu resultado, aos 75 
estava o marcador nos 2-0, Mei-
rim, talvez como nós, ao verificar 
a facilidade com que a defesa do 
Famalicão se abria após a substi-
tuição dos acima referidos, faz a 
sua segunda e última substituição 
ordenando a entrada de Russo, 
o autor do golo do resultado feito. 

Amanh2 o Gil Vicente desloca-
-se a Penafiel, onde enfrentará o 
Clube daquela Cidade. 

CLASSIFICAÇÃO da 2.e, D. 
ZONA NORTE 

Académica 
Braga 
Fafe 
011veirense 
Varzim 
G i 1 Vicente 
Vilanovense 
Sanjoanense 
Riopele 
Covilhã 
Penafiel 
Espinho 
Famalicão , 
Salgueiros 
U. Lamas 
Tirsense 

J. P. 

19 33 
18 23 
19 23 
19 21 
19 21 
18 20 
18 17 
19 17 
19 17 
19 17 
18 16 
19 16 
19 16 
19 15 
19 15 
19 13 

Campeonato Regional da 

1.H Divisão da A.F. de B. 

Mais uma jornada se efectuou 
do C. R. da A. F- de Braga da 
1.• Divisão, e outras ainda se tem 
de realizar, nele tomam parte as 
equipas que representam Barcelos, 
<Os Galos» e o Santa Maria de 
Galegos, equipas que possuem 
bons elementos, capazes de jogar 

futebol e vencer e convencer, mas 
afinal o que se passa com os nos-
sos clubes? Não procuram obte-
rem vitórias, pois dos pequenos, 
é que se fazem os grandes, para 
ser grande, tem-se de vencer e 
convencer. 
O Santa Maria, obteve a sua ter-

ceira derrota, ao defrontar o Caça-
dores das Taipas por 1.0, nas Tai-
pas, «Os Galos», continuam no 
seu soma e segue das derrotas, 
tornando como sempre a perder, 
no passado domingo no seu cam-
po sofreu a derrota de 4-3, im-
posta pelo Merelinense. 

Regional da III Divisão 
Chegou o momento da vitória, 

o D. de Fragoso, respondeu à nos-
sa observação feita no ultimo nú-
mero deste jornal, assim é que é, 
responder e vencer por 3-1 no 
campo do Granja F. C, em Areias 
de Vilar. 

Campeonato Regional de 
Juniores da A. F. de Braga 

Mais um resultado, o 8.0 e o 
terceiro empate do Gil Vicente, 
juniores, obtido no passado do-
mingo em Braga, contra o Spor-
ting Clube de Braga por 0.0. 

A. C. 
• 

Corrida pedestre 

para não filiados 

Amanhã, dia 11, is 10 horas, 
vai realizar-se uma interessante 
prova de pedestrianismo na exten-
são de cerca de 4 000 metros, or-
ganizada pelo Grupo Desportivo 
cOS GALOS» e que partirá do 
seu Parque de Jogos, irá até à 
Igreja de Alvelos e regressará ao 
local da partida, concluindo com 
duas voltas ao recinto. 

Serão atribuidos muitos e valio-
aos prémios, quer às equipas, quer 
aos corredores de cada uma me-
lhor classificados. 

Preside á orientação da prova o 
consagrado mestre nestas orgaoi-
zações, ar. António Tavares Fer-
nandes. 
O comércio e indústria locais, 

bem como vários particulares, es-
tão a colaborar, com entusiasmo, 
oferecendo prémios e taças de 
grande valor, no sentido de fazer 
reviver e desenvolver uma moda-
lidade desportiva que tanto prestí-
gio alcançou, no meio barcelense, 
-e que a ã o podemos deixar 
morrer. 
De resto, são já numerosas as 

inscrições, não só de Barcelos e 
Barceliabos, mas também de Via-
na do Castelo, Guimarães, Braga 
e várias freguesias do nosso con-
celho, esperando-se que atinjam 
muitas dezenas de atletas, pois só 
terminam às 24 horas do dia 10— 
Slbado. P. 

GILISTAS 
Se sois adeptos do Clube acom-

panhai-o nos dias 17 e 18 de Mar-
ço na sua deslocação à Cova da 
Piedade, no luxuoso auto- carro 
que sai do lugar do Bairro, com 
partida no dia 17, às 7 horas da 
mºnhã, directamente a Lisboa, 
com visita ao Monumento º 
Cristo Rei. PREÇO 135$00. 

Para informações: Matias Tor-
res Ventura, no mesmo local. 

Sebastião da Silva Mendes 
Depois de ter cumprido a sua 

missão de soberania, em Moçam-
bique, já regressou ao convívio de 
sua Esposa e demais família. 

JOÃO DA CUNHA FERREIRA 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Sua Esposa, filhos e noras, na impossibilidade de o fazer pessoal. 
mente vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do seu querido extinto, ou de qualquer outra forma lhe 
testemunharam o seu pesar como cuidados de muita consideração e 
amizade. 

Participam que na próxima quarta-feira, 14 do corrente mês às 
19,15 horas, na Igreja Matriz, será rezada missa de trigésimo dia, es-
perando ainda a bondade de se associarem a este piedoso acto. 

Barcelos, 10 de Fevereiro de 1973. 

Albertina Palha da Cunha Ferreira 
Luis Palha da Cunha Ferreira 
José Fernando Palha da Cunha Ferreira 
Glória Maria Palha da Cunha Ferreira 
Maria do Céu Figueiredo da Cunha Ferrlra 

CARAPEÇOS 
Festa do Padroeiro 

A Comissão encarregada de le-
var a efeito as grandiosas festas 
anuais do nosso Padroeiro, o Após-
tolo S. Tiago, não se tem poupa-
do a esforços para que as do cor-
rente ano não desmereçam em 
nada as dos anos anteriores. 

Para isso já foram contratadas 
as afamadas bandas de música dos 
Bombeiros Voluntários de Arri-
fana e a dos Transportes Colec-
tivos do Porto. 

Consultas na Casa do Povo 

O serviço de consultas médicas 
que neste Organismo se tem vindo 
a efectuar em todos os dias úteis 
às 16 horas, passaram agora a sé-
-lo às 14. As inscrições devem ser 
feitas no dia anterior. 

Desastre 
Quando ia atravessar a estrada 

Nacional, no passado domingo, a 
sr.' Laurinda Neco Viana, casada, 
de 55 anos, foi atropelada por um 
automóvel que se dirigia para o 
Porto, A vítima foi em seguida 
transportada ao hospital regional 
de Barcelos, onde ficou internada 
para tratamento, C. 

Augusto Dias Pimenta 

(Vieira) 

Em 14 do corrente, completa 
mais um aniversário natalício este 
nosso bom amigo e camarada, 
digno e competente Encarregado 
da secção de composição nas Ofi-
cinas Gráficas de Campanhia Edi-
tora do Minho, desta cidade. 

Ao 
maior 
só no 

bom amigo, que goza da 
consideração e estima, não 
meio dos seus subordina-

dos e superiores bem como em 
toda a cidade, auguramos que 
esta data se continue a repetir por 
muitos mais anos no convívio de 
todos os seus, 

D. Maria José Oliveira 
Viana de Queiroz 

Quinta-feira, dia 15, está em 
festa o lar do nosso Director Sr. 
Dr. Mário Viana de Queiroz, 
porque nesse dia sua Ex.m' Es-
posa completa mais um aniversá-
rio natalício. 
Que continue a festejar mais 

anos na companhia de todos os 
que lhe são queridos, são os vo-
tos dos que labutam neste sema-
nário. 

Farmácia de Serviço 
Amanhã, nesta cidade, encontra-se 
de serviço, a farmácia LAMELA. 

ATENçÃO 
Abade do Neiva e 

Vilar do Monte 

Os trabalhadores do campo, os 
pequenos proprietários e os casei-
ros, que estejam nas condições es-
tabelecidas pela Lei, têm direito a 
pensões de velhice. 

E sem encargos nem responsa-
bilidade, nem para os beneficiários 
nem para ninguém. 

Os interessados, que moram ou 
trabalham nas freguesias de Abade 
do Neiva e Vilar do Monte, de-
vem comparecer na CASA DO 
POVO DE VILA FRESCAI-
NHA, em São Martinho, organis-
mo que lhes concederá e pagará 
essas pensões. 

Documentos neeessdrios para 
a concessão t 

—Requerimento dirigido à Di-
recção da CASA DO POVO a 
solicitar a pensão; 

—Certidão de. nascimento do in-
teressado; 

—Atestado passado pela respec-
tiva junta de Freguesia compro-
vativo de que o requerente traba-
lhou na Lavoura nos últimos cinco 
anos e de que o mesmo não tem 
situação económica superior à do 
habitual jornaleiro do campo. 

Como referido, estas pensões 
são concedidas tanto aos trabalha-
dores na lavoura de conta de ou. 
trém, como aos caseiros e aos 
pequenos proprietários, ainda que 
estes trabalhem só para si. 

A CASA DO POVO DE VILA 
FRESCAINHA, na manhã de do-
mingo próximo, funcionará exclu-
sivamente para o primeiro contac-
to com os interessados, que serão 
todos os que estejam nas condi. 
ções referidas e tenham idade de 
70 anos ou mais. 

Os interessados de outras zonas 
brancas, têm igualmente o mesmo 
direito, mas devem dirigir-se às 
CASAS DO POVO que lhes te-
nha sido atribuidas. 

Aos Jovens 
Na sua ânsia de renovação, este jornal pretende publicar opor-
tunamente uma PAGINA DOS NOVOS onde, de vez em quan-
do, os jovens (e os velhos que queiram começar) podem colabo-
rar com os seus versos, contos, ensaios ou crítica. 

Mandem-nos os trabalhos que meteram nas gavetas ou os que ainda 
vão escrever, para O BARCELENSE—PÁGINA DOS NOVOS. 

Podem usar pseudónimo, mas dêem-nos o nome verdadeiro e a 
direcção para podermos contactar com Vocês e, se for preciso, 
ajudá-los a vencer quaisquer dificuldades. 

Escrevam! Talvez descubram a vocação de escritor... 
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Galegos St: Maria 
PADROEIRA 

Disse na última correspondên-
cia que este ano nem havia missa 
rezada em honra da Padroeira 
porque ouvi o Sr. Abade no Do-
mingo anterior ao dia 2 dizer no 
altar mor o seguintes 
Na sexta-feira, dia 2 é dia da 

Padroeira, 
É a 1` Sexta. A missa é pelos 

associados do S. Coração de Jesus. 
Alas durante a semana disseram. 

-me que disse que foi esquecimen-
to e deu novo aviso. Não sei em 
que dia foi dado o aviso. Á se-
mana pouca gente vai à Missa cá 
porque a missa é às 7,30 e muita 
gente tem que entrar nas fábricas 
às 8 h. 

Por isso muita gente não sabia, 
mas preveniu-se com as velas para 
serem benzidas durante a Missa 
mesmo que ela fosse pelos asso-
ciados e às 7,30 havia muita gente 
no adro da igreja para ir à Missa 
e nessa oc sião é que o sino to-
cou e esperou pela Missa 1 h pois 
que era às 8,30 e não às 7,30. Al-
guma gente nem foi à plissa, nem 
levou as velas benzidas para casa. 
Sabemos isto. 
Todavia houve Missa às 8,30, 

benzeram-se es velas e hcuve pro. 
cissão com velas acésas em volta 
da igreja. A Missa foi rezada e à 
tarde às 16 h, terço, apresentação 
das criancinhas no Templo à ima-
gem do velho Semeão. 
Quási todos guardaram o dia, 

FUTEBOL 
No passado domingo o nosso 

grupo deslocou-se às Taipas e per-
deu por 1.0. 
Amanhã dia 11, recebemos < os 

Galos de Barcelinhos. 

Festa a N. S. do BOM SUCESSO 
Para a semana daremos o pro-

grama. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra da sua assi. 

natura para «0 Barcelense» os 
nossos conterrâneos e amigos Srss 

Manuel Delfim Macedo Barbosa, 
João Augusto Alves Pereira, Abel 
Alves Gonçalves Anjo e Carlos Al-
ves Gonçalves Anjo. 

Grantos pela deferência. 
C. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Em virtude de não termos 
cobrador, pedimos aos nos-
sos prezados assinantes que 
ainda não pagaram as suas 
assinaturas, o favor de o fa-
zerem nesta Redacção o que 
muito agradecemos. 

D. Maria Teresa Ferreira 
Terça-feira, dia 13, está em fes-

ta esta bondosa senhora, dedicada 
Esposa do nosso bom amigo e 
assinante Sr. Jorge Lopes Ferreira. 

Por tal motivo, seus filhos lhe 
enviam muitos parabéns com os 
desejos de que esta data se repita 
por mais anos, 

SOC. CINEMATOORAFICA 
p_ARCELENSE. LDA  
TEIEF . ~ 0 - @; J2@ 

B A R C E L O S 

Amanhã às 15,30 e 21,30 horas, 
o filme há muito esperados 

Um filme da mais alta emoção 
com o mais popular actor do 
cinema. 

A Grande Competição 

6.'-feira, 16-21,30 

Sangue do Terror 

Cinema dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

Hoje à Noite e Amanhã de 
Tarde e à Noite— c Por um Pu-

nhado de Dólares 

Quinta-feira «Mayerling» com 
OMAR bHARIF 

Cine-Teatro de Gondifelos 

Sábado 10, às 21,30-0 Vai 
da Honra 

Sábado 17—(DRACULA) O 
TERROR no Castelo dos Mortos 

Vivos (17) 

CASAMENTO 
No dia 6 de janeiro, na Igreja 

do Colégio de S, José, Rio de 
janeiro, Brasil, realizou-se o en-
lace matrimonial da jovem econo-
mista Dr.a D. Maria José dos San-
tos Lopes, simpática filha da nossa 
conterrânea Sr., D. Laura dos 
Santos Lopes Soares e neta do fa-
lecido Sr. António Lopes, com o 
também jovem Médico Sr. Dr. 
António Paulino Rodrigues Pi-
nheiro, 
Após o enlace, os noivos segui-

ram em viagem de núpcias por 
terras da América do Sul. 
Que sejam felizes, são os nossos 

votos. 

«O Barcelense» N.O 3212 de 10-2-1973 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 

1.' Publicação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Barcelos, 1.a Secção de 
Processos, nos autos de execução 
sumária em que é Exequente 
MECAMIL—Mecánica Comercial 
e Agricola do Minho. Limitada, 
com séde no Largo da Floresta— 
Ponte, da cidade de Braga, e Exe-

cutados JOAO MANUEL DA 
SILVA COSTA e mulher MARIA 
DE JESUS DA SILVA SAL-
GUEIRO, proprietários, da fre-
guesia de Galegos Santa Maria, 
desta comarca, correm éditos de 
vinte dias, a contar da data da 
segunda publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
daqueles executados, para no pra-
zo de dez dias depois de findo o 
dos éditos, virem à execução de-
duzir os seus direitos desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

Barcelos, 8 de janeiro de 1973. 

0 Escrivão da 1.• Secção 

António Amaral Neiva 

VERIFIQUEI; 

O Juiz de Direito, 

António de Noranha Tavares 
Lebre 

DR. ALBINO CUNHA E SILVA 
Regressará ao seu Escritório de Advocacia à Avenida 
Amaral Peixoto 20711.214, Niteroi Rio de janeiro, 
no dia 24 do mês corrente, onde continuará à disposição 

de seus amigos e clientes. 

Até essa data à Rua nova do Tronco 681—Ameal—Porto 

OBITUARIO 

António da Silva 
(Lisboa) 

Nesta cidade, faleceu este nosso 
amigo, considerado electricista, de 
52 anos de idade. 

António Lisboa, como era mais 
conhecido na cidade, sempre foi 
estimado por todos os que o 
conheciam devido ao seu porte 
de honestidade e educação. 
O funeral, realizado no último 

domingo, foi muito concorrido 
por pessoas de todas as camadas 
sociais. 
A sua Esposa, Sr • D. Olívia 

Ferreira Braga, bem como à res-
tante família enviamos sentidas 
condolência. 

Vasco Melo Fernandes 

Repentinamente, faleceu no últi-
mo domingo, nesta cidade o nos-
so bom amigo Sr. Vasco Melo 
Fernandes, conceituado comercian-
te nesta praça. 

Vasco Melo, que apenas conta-
va 47 anos de idade, era natural 
de Ponte do Lima, mas desde 
muito novo que residia nesta ci-
dade. 
Era marido muito querido da 

Sr.a D. Maria José Cardoso e 
Silva Dias Gomes e deixa três fi-
lhinhos menores. 
O seu funeral, realizado na ter-

ça-feira, foi uma frizaate demons-
tração de saudade, nele se tendo 
incorporado centenas de pessoas, 
quer desta cidade quer de Ponte 
do Lima. 
A família em luto, enviamos 

o nosso cartão de sentido pezºr. 

Falta de Espaço 

Por este motivo, continuamos 
a deixar vário original para a se-
mana, o que pedimos desculpa aos 
nossos estimados colaboradores. 

DOENTES 
Encontra-se gravemente enfer-

mo o nosso amigo e assinante 
Sr. Joaquim Rodrigues, conside-
rado Empregado Superior da Fá-
brica Tebe, desta cidade. Que em 
breve se restabeleça, são os nossos 
votos. 

—Também guarda o leito no 
Hospital da Miseríchrdia, o tam-
bém nosso amigo e assinante Sr. 
João Alvelos Lamela, considerado 
proprietário nesta cidade, Ao bom 
amigo desejamos que recupere em 
breve as forças perdidas. 

—No mesmo Estabelecimento 
Hospitalar também se encontra 
bastante doente a dedicada Espo-
sa do nosso assinante Sr. Alvaro 
Terroso. Que continue a sentir 
melhoras é o que, lhe desejamos. 

—Depois de ter sido operado 
no Hospital desta cidade, já se en-
contra quase restabelecido o nosso 
bom amigo Sr. Carlos Pedras. 

Nesta Redacção 

Foi com a maior satisfação que, 
na última quinta-feira recebemos 
a visita dos nossos prezados ami-
gos e assinantes Srs. Herculano 
Pereira Ninharelhos, conceituado 
Negociante em Matosinhos, que se 
fazia acompanhar de seu Sogro, 
o nosso também amigo Sr Antó-
nio Rodrigues de Carvalho, con-
siderado Construtor civil. 

Também no mesmo dia, rece-
bemos a visita do nosso também 
amigo Sr, José Agostinho Maciel 
de Abreu, que se fazia acompa-
nhar de sua dedicada Esposa, 
Aos bons amigos agradecemos a 
gentileza. 

fabrica de M llk 5 T O R 

Q s 9 

r 
rJ 

1 1-Z ."v ti 

SANTA MARTA 1MA-RCE•"% 

TZLVONES 82288/8 »«  JiM8TADO ~ 32 

exportadores de artigos 

interiores e exteriores em malha 

de algodão seda e nylon para 

Senhora, Homem e Criança 
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Notícias dos B. V. de BUICCIOS A Morte de Amilcar Cabral Conferência de Imprensa 
Cinema dedicado 

às Instituições Religiosas 

A Direcção e Comando desta Cor-
poração ofereceram na 2.a feira de 
tarde uma sessão de cinema com o 
filme Bíblico «BEN-HUR» exclu-
sivamente aos religiosos e educandos 
da Casa de Saúde de São ,João de 
Deus, Ordem dos Capuchinhos e 
Colégio La Salle, que encheram por 
completo o Salão de Festas desta 
Associação. 

Visita do Senhor Presidente 
da Câmara ao terreno para o 

Novo Quartel 

A convite da Direcção e Comando, 
visitou o terreno onde vai ser cons-
truído o Novo Quartel o ilustre 
Presidente da Câmara Afunicipal, 
Doutor Rídio Nunes de Oliveira 
que se fazia acompanhar do Ilustre 
Vice-Presidente Doutor Vítor Antó-
nio Alarques _7únior. 

Ali foram aguardados pelo Pre-
sidente da Assembleia Geral, Pre-
sidente Honorário Senhor Aníbal 
Araújo e por toda a Direcção e 
Comando que lhes apresentaram cum-
primentos tendo feito a Guarda de 
Honra um piquete de elementos do 
Corpo Activo. 

0 Senhor Presidente em seguida 
visitou o velho e antiquado Quartel 
inteirando-se da urgente necessidade 
da construção da nova Sede por veri-
ficar que o antiquado edifício é 
pequeno, não satisfazendo para o 
grande número de viaturas e diverso 
material de combate ao fogo e assis-
tência que a Corporação tem no 
efectivo, além dos acanhados gabi-
netes da Direcção e trabalho e até 
na Parte que respeita aos Associados. 
Em seguida no Gabinete da Di-

recfão o Presidente da Associação 
Doutor Adélio Campos, dirigiu pala-
vras de saudação aos dois magistra-
dos administrativos a quem foram 
oferecidos o busto do «Bombeiro Vo-
luntário», tendo sido entregue pelo 
Senhor Presidente da Câmara ao 
Senhor Doutor Vítor Marques — a 
pedido do Presidente da Direcção — 
o emblema de ouro da Corporação, 
que por motivos de saúde não foi 
possível entregar-lhe na Festa do 
89.0 Aniversário, realizado em ja-
neiro findo. 

Os Ilustres visitantes agradeceram 
a deferência e prometeram empregar 
todos os meios para a concretização 
da desejada obra que a Direcção, 
Comando, Corpo Activo e afinal todos 
os barcelenses da cidade e do con-
celho tanto anseiam. 

Finalmente a Direcção, convidou 
os presentes para um Porto de Honra. 

EM ANIVERSÁRIO 
(Continuação da primeira página) 

fundador ao repouso dos heróis, 
outros reis se seguiram, empe-
nhados na mesma empresa gran-
diosa de tornar Portugal maior. 

Depois D. Dinis, o Lavrador, 
aparece na tarefa de desbravar 
um território inteiro e lançar à 
fecundidade da terra as sementes 
da abundância. 
A crise do Interregno perigou 

a nossa nacionalidade; nova-
mente com as ganas espanholas a 
devassar a terra portuguesa. 
É então que um Nuno Álvares 
Pereira ergue a sua espada, fa-
dada para a epopeia, e destroça 
em Aljubarrota o recheado exér-
cito inimigo apenas com um 
punhado de homens, para quem 
o amor à pátria era sagrado. 

D. João I, fazendo pelas armas 
prevalecer os seus direitos, res-
taura e credencia a nossa exis-
tência como país livre, com um 
ideal e uma razão de ser. 
É então que começa a gran-

diosa empresa dos descobrimen-
tos marítimos. Um Portugal pe-
quenino quanto ao território, 
mas grande quanto à alma sulca 
a imensidade incógnita do oceano 
em frágeis navios. Doma a impe-
tuosidade das procelas e des-
venda os segredos até então 
insondáveis. Terra após terra, 
esta empresa apadrinhada pelo 
Infante D. Henrique, vai aumen-
tando o nosso território até às 
raias do impossível, onde a razão 
humana é pouca para compreen-
der um tal milagre. 
Com D. Manuel, que segue 

as pisadas de seu antecessor 
D. João II — o tal que sonhou 
um dia chegar à Índia — atinge-
-se esse ponto distante e ansiado, 
essa Índia lendária e remota, 
fonte de riqueza e esplendor. 
E logo em seguida o Brasil. 
Conheceu então Portugal esse 

apogeu inexcedível de grandeza 
e glória. 
Em 1911 inaugura-se uma era 

nova na nossa história — a im-
plantação da República. E é 
sobretudo com o Estado Novo 
que Portugal arranca para a 
grande meta do futuro. 
A balança de pagamentos é 

regularizada, façanha do grande 
homem e grande português 
Dr. António de Oliveira Salazar, 
enquanto a vida da população 
recomeça a pulsar normal. 

Foi esse grande estadista, Sala-
zar, que respondeu aos gritos de 
guerra dos movimentos subver-
sivos terroristas ao proclamar 
— «Angola é nossa». E na ver-
dade os territórios ultramarinos 
começaram a ser defendidos da 
opressão invasora à custa de 
sangue, quando necessário. E 
assim tem sido. À custa de vidas, 
Portugal tem mantido e desen-
volvido aquilo que por direito 
lhe pertence. 

Com a impossibilidade física 
de Salazar, que foi sentida pela 
nação, (bem como a sua morte), 
coloca-se a interrogante: 
— Quem com capacidade para 

suceder a um tal estadista? 
O Almirante Américo Thomás 

não tardou em responder. Após 
uma ponderada reflexão, aponta 
aos portugueses o homem, era o 
Dr. Marcelo Caetano, que na 
verdade não desiludiu, antes pelo 
contrário, propôs-se a seguir uma 
linha traçada. Portugal tinha 
que prosseguir na justa defesa 
dos seus territórios e continuar 
a servir de modelo ao mundo, 
a fim de mostrar como é possível 
conjugar tal vastidão territorial 
exemplo para o mundo de hoje, 
um mundo subversivo, racista, 
ideológico. 

Neste seu aniversário, 0 Bar-
celense não esquece isto e vai con-
tinuar a lutar pela causa justa, 
à imitação dos Alcaides de Faria 
que foram uns nobres e heróicos 
defensores da causa portuguesa. 
A família proprietária — a fa-

mília Calás e ao seu distinto 
director, Dr. Mário Augusto 
Viana de Queirós, bem como a 
todos os colaboradores, os votos 
sinceros de um feliz aniverário 
do correspondente e sempre 
amigo 

Albertino Ribeiro Azevedo 

Autocávado L.da 
Avenida Alcaides de Faria, 16/20 

BARCELOS 

Agentes cie Marcas 

Audi, N. S. U. & Imosa 

Automóveis usados para venda: 

Wolkvagen 
Fiat 
Renault 
Opel 
Austim 
Renault 
Austim 
Austim 
Opel 
Austim 
Morris 
N.S.U. 
Austim 
Austim 
Opel 
Opel 
Opel 
Bedford 
Citroen 
Fiat 
Merceder-Benz 180 D 

1302S 
128 
4L 
1900 Karavan 
Clubman 
R 16 
1000 Coopé 
1000 
Olympia 1700 
1300 
J2 m/m 
Prinz 4 
1100 
J2 m/m 
Kadett 
Record 1700 
Record 1900 
c/aberta 3,500 kg 
Ami 
'850 

1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1970 
1969 
1969 
1968 
1968 
1968 
1968 
1966 
1966 
1966 
1966 
1966 
1966 
1966 
1965 
1957 

lio(1ério ralds 
de Oliveira (UMIMO 

Terça-feira, dia 13, está em 
festa o lar deste nosso amigo e 
colaborador, porque nesse dia 
tem a sua festa de anos. 

Parabéns. 

A morte de Amílcar Cabral 
suscitou em todo o mundo, que 
não apenas em Portugal e no 
Ultramar, as mais acesas dis-
cussões. 
A imprensa estrangeira, prin-

cipalmente aquela que alinha 
sempre ao lado dos inimigos de 
Portugal, empenhou-se especial-
mente em fazer crer que tinham 
sido os portugueses quem tinha 
assassinado aquele chefe ter-
rorista. 

Vale a pena transcrever, para 
arquivo, o que a esse respeito 
disse o dr. César Moreira Bap-
tista, na TV: 
«A propósito do assassínio de 

Amílcar Cabral, perpretado por 
partidários seus, no quadro de 
uma dissidência interna do Par-
tido se notou a mesma má von-
tade de sempre. Houve quem, 
sem mais reflexão, logo culpasse 
os portugueses. Os mesmos que 
numa linha afirmavam que o 
P. A. I. G. C. domina dois terços 
do território da Guiné Portu-
guesa e aí mantêm estruturas de 
poder e administração que per-
mitiriam, dentro em breve, o 
reconhecimento internacional de 
um novo Estado, dizem a seguir 
que Cabral vivia permanente-
mente em território estrangeiro, 
na sua casa em Conakry. 
Os mesmos que afirmam que 

toda a população da Guiné 
estava com Cabral e que os 
portugueses apenas pela força 
se mantêm em alguns locais, 
vinham dizer adiante que, portu-
gueses naturais da Guiné tinham 
arriscado a sua vida, em pleno 
coração de um país inimigo, para 
assassinar o «caudilho». 
Uma breve reflexão mostrar-

-lhes-ia que Cabral não domi-
nava parte nenhuma da Guiné 
Portuguesa, pois de contrário, 
residiria nos seus domínios, até 
para afirmar a sua autoridade. 

De resto, tal crime não está 
nos nossos processos, nenhuma 
vantagem nos traria nem seria 
admissível que agentes portu-
gueses penetrassem no quartel-
-general do partido, em Cona-
kry, e escolhessem o santuário 
mais íntimo deste país para exe-
cutar uma acção tão grave e 
condenável. 

Lisboa, 31 de janeiro de 1973. 

C6asnar da Silva 
Pimenta 

Segunda feira, 12, comemora 
mais um aniversário este nosso 
bom amigo e assinante, conside-
rado Negociante nesta cidade. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos, são os nossos votos. 

CONVITE 

Aos Anfinos EsCUIas 
Caro irmão escuta: 
Como certamente sabes, o 

C. N. E. comemora, no ano cor-
rente, as suas Bodas de Ouro 
— 50 anos ao serviço dos rapa-
zes católicos de Portugal. 
Como principais números do 

jubileu a Concentração em 
Braga, a 27 de Maio, e o 
XIV Acampamento Nacional, em 
Leiria, em data a designar. 
A nível de Núcleo, pensamos 

fazer «qualquer coisa que se 
veja», no dia 8 de Abril. 

Para tal, queremos e pedimos 
a colaboração de todos os antigos 
escuteiros do Núcleo de Barcelos. 
Queremos e pedimos, porque 
precisamos dela. Precisamos da 
vossa experiência, dedicação e 
saudade. Precisamos e confiamos. 
Em ordem a esse objectivo, os 

dirigentes do Núcleo acharam 
bem que se fizesse uma reunião 
prévia com os ANTIGOS, os 
quais continuam a ser ESCU-
TAS, visto terem sido UMA 
VEZ. Esse encontro realizar-se-á 
no próximo sábado, dia 10, 
pelas 18 horas, na Sede do 
Grupo XIII. 
Aqui vai o convite. 
Se puderes, não faltes, ainda 

que tenhas, de fazer qualquer 
sacrifício. 

Desde já te fica muito grato e 
SEMPRE ALERTA PARA 

SERVIR 

O Chefe de Núcleo 

P., João Pereira Linhares 

(Continuação da página 8) 

lenses já esperam há dezenas 
de anos. 
O Largo José Novais será, 

também, em breve, devidamente 
urbanizado, após o que será, 
também o Campo António Fo-
gaça — o Jardim Velho.— Para 
ultimar as obras da Piscina 
— aquela obra que não queremos 
acoimar de infeliz — espera-se, 
talvez, o necessário subsídio. Está 
ainda previsto o arranjo do 
Campo Camilo Castelo Branco— 
agora tão prejudicado com a 
construção daquele imóvel junto 
à Capela de S. Bento da Bura-
quinha. Serão, também, feitos 
alguns arranjos em estradas muni-
cipais, que já estavam em anda-
mento. Lamenta-se, poréns, que 
a estrada de Galegos — a fre-
guesia do concelho que mais auto-
móveis possui, continue na mesma 
a aguardar que lhe façam a 
segunda fase e que, por isso 
mesmo, é já hoje um velho 
Reliquat do que foram as estradas 
antes do 28 de Maio. 

Finalmente foram-nos dados 
informes sobre o que vão ser as 
próximas comemorações do Cen-
tenário do feito dos Alcaides de 
Faria:— Conferências em Feve-
reiro e, lá para Outubro, gran-
diosas comemorações, ainda não 
fixadas. Será levado a efeito a 
inauguração da estátua dos Al-
caides, ali na velha Rua da 
Igreja que, por isso mesmo, será 
profundamente alterada. 
Quanto a nós, discordamos 

pura e simplesmente do que 
vai fazer-se embora por motivos 
óbvios, não queiramos, para já, 
pronunciarmo-nos concretamente 

Foi modesta, muito modesta 
mesmo, a iniciativa barcelense 
para que a Nação pagasse aos 
velhos Alcaides o muito que lhes 
deve, já pelo feito em si já pelo 
alto significado do seu gesto, 
que bem nos parece digno de 
uma melhor divulgação e de um 
maior carinho por todos quantos 
têm, neste momento, que apre-
sentar aos novos os velhos feitos 
que é mister conhecer e imitar. 

A TI 
A ti, amigo jornalista ou corres-

pondente, tenho uma palavra 
para dizer. Ser jornalista ou 
correspondente, não é encher 
páginas, é racionalizá-las. Nem 
sempre é fácil ser comediante, 
sem se cair no ridículo, nem 
ofender os outros apenas pelo 
prazer. Nunca esqueças que o 
homem não se define pela sua 
estatura, credo, raça ou cor. 
O valor do homem está na sua 
integridade e sinceridade, pois 
aquele que só serve para caba-
neirar, desculpa o termo afemi-
nado, não passa de troca-tintas. 

Caso curioso, às vezes não 
somos capazes de ser aquilo que 
queremos, mas paciência, sere-
mos outra coisa, assim como, 
embora querendo, quem vive 
dum porco da cobrição, não 
poderá ser bom escritor, jorna-
lista ou correspondente. 

Albertino Ribeiro Azevedo 

D. Maria de Jesus Amaral 

No dia 5, esteve em festa esta 
generosa Senhora, dedicada es-
posa do nosso amigo e assinante 
Sr. Augusto Cândido Carvalho 
Amaral, radicado em Londres, 
porque nesse dia teve a sua festa 
de anos. Os nossos parabéns. 

D. Maria José finto 
Rosa VascouCelos 

Hoje, dia 11, completa a bo-
nita idade de 77 anos, esta vene-
randa Senhora, motivo porque 
a felicitamos, desejando-lhe muito 
saúde e que continue afazer mais 
anos, são os nossos ardentes votos. 

maria de Tdtima marte 
Vieira 

Tem a sua festa de anos, no 
dia 13, esta simpática menina, 
motivo porque lhe enviamos os 
nossos parabéns. 

Pelo Senhor Presidente da Câ-
mara foi também a imprensa 
informada que, este ano, as 
Festas das Cruzes serão realizadas 
nos dias 3, 4, 5 e 6 de Maio, 
reservando-se para este último 
dia (Domingo) o dia de Espanha. 
O restante programa, está em 
estudo e preparação. 

Finalmente o Senhor Presi-
dente ofereceu aos jornalistas pre-
sentes um jantar na Pousada 
Duque de Barcelos, durante o 
qual se trocaram impressões, 
tendo falado, em nome dos jor-
nalistas, o Senhor Ribeiro Novo, 
agradecendo o Presidente da 
nossa Edilidade. 
«O Barcelense» que esteve 

representado pelo nosso Director, 
agradece o convite. 

.Mamlel Vitorilto 
Martifis Pel'eli'a 

Hoje dia 10, está em festa este 
nosso bom amigo, porque com-
pleta 19 anos. 
O aniversariante é filho muito 

querido da nossa assinante Sr.a 
D. Gracinda Pereira Martins e 
do saudoso Carlos Morgado Pe-
reira, de Galegos S. Martinho. 

OS PRIMEIROS 
DO MUNDO 
A primeira máquino de escrever 
para cegos foi construída pelo 

francês Provin, em 1833. 

• 

A primeira proclamação da Re-
pública de Espanha ocorreu em 
11 de Fevereiro de 1873 e durou 
até Dezembro de 1874. Em dois 
anos foram sucessivamente seus 
presidentes, Emílio Castelar, Es-
tanislau Figueras, Francisco Pi 
y Margall e Nicolás Salmerón. 

• 

O primeiro fósforo que se conhe-
ceu foi fabricado em 1692 por 

um sapateiro de Bolonha. 

• 

O primeiro túnel a atravessar os 
Alpes Suíços foi o de São Go-
tardo, com 14 920 metros de 
comprimento, no percurso de 
Goschenen a Airolo, inaugurado 

em 1882. 

• 

A primeira mulher a sobre-
voar a Atlântico e o Pacífico 
foi a notável aviadora Amélia 
Earhart, em 1928. Desapareceu 
com o seu avião no Pacífico 
quando havia completado um 
voo em redor do mundo, em 

1937. Nascera em 1898. 

• 

O primeiro racionamento de 
carne no Rio de janeiro ocor-
reu em 1555: conta Jean du 
Lery que quando Nicolau Du-
rand de Villegaignon se fixou 
na baía do Rio de janeiro, os 
índios Tupinambás, que habita-
tavam o litoral, achavam-se em 
guerra com o tribo dos Mara-
cajás, cujos prisioneiros eram 
devorados. Para impedir a con-
tinuação da antropofagia, pro-
curava o conquistador francês 
adquirir todos os prisioneiros, 
salvando-os, desse modo, da vo-
rocidade do inimigo. A interfe-
rência do hóspede branco nos 
negócios dos índios não lhes 
agradou. Certo dia, um deles 
queixou- ao autor da «História 
de Uma Viagem à Terra do 
Brasil»: «Não sei que será de 
nós, de agora em diante!... De-
pois que pai Colás (nome que 
davam a Villegaignon) veio para 
a ilha, já não comemos nem me-
tade dos nossos prisioneiros!...» 

• 

O primeiro teatro coberto surgiu 
em 1580, em Vicenza, na Itália, 
construído por Andréa Paládio, 
que morreu neste mesmo ano. 

Nasceu em 1508, 
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Fiação de Algodão e Mousse, 

Tecidos • Estampados 

Malhas interiores e exteriores 

Língerie Caraisaria 

F 0 l - Fiação d o beça  

S. A. R. L. 

1 

Rua Santos Dias — S. MAMEDE DE INFESTA 
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fone: 82284 
TELE 

grama GUTAL 

Fábrica de Malhas G Q I A L 
Guímai à es,, Alçada Fonseca, 1 d 

Malhas interiores e exteriores com algodão 

e Nylon para Senhora, Criança e Homem 

Peúgas, peuguetes, e souquetes 

para Criança e Homem 
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•. •uzicn e•vuccx••z•x 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente— Grundig Artigos Fotográficos a Fotografia• 

Motores para rega o Rádio e Electricidade • Amplifi. 

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calculas 

O P T I C A 
•<.•,.►SAI.Ai•i•s•l•i•Ab••`a•••i•d••d.i.AB+•aiib•.A•.1.Ad.i+bb , 

Df. Mário Queiroz 
Reumatismos • Aparelho Locomotor a 

Clinica Médica • Recuperação • 

TERMAS DO EIROGO Telefone 82286 

RUA DA IGREJA n.o 1—às 15 horas—Telef 82388 
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Fernando Plácido Ferreira Alves 
Mecânico de Máquinas de escritório, de 
Máquinas de escrever, somar e calcular 

mecânicas e Electrónicas. 
Rua Gomes Freire, N.o 30 BARCELOS 

CASA 
VENDE - SE 

Em Barcelinhos lugar de Mere-
ces com quintal, água e luz. 

Informa Carlos dos Santos Ma-
chado, em Barcelinhos. 

------------------

De — Emílio Cerqueira 

Tel. 82020 — BARCELINHOS 

Residéncia — 83 276 

(Janto sa Pomo da Brigada ds Trdnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 

MENINA 
Com 16 anos, curso de dacti-

lógrafa e 3.0 ano do Liceu, deseja 
empregar-se nesta cidade, nos ra-
mos de escritórie ou comércio. 

Informa esta Redacção, 

..N~W04m~  

VENDE-SE 
UM PRÉDIO, no lugar das 

Torgas, junto l Estação do Cami-
nho de Ferro. 

Os interessados devem-se diri-
gir à Sr.' D. Maria da Fonseca, 
em Galegos S. Maria ou pelo 
Telefone 84120. 

Assine «O Barcelense» Telefones 

Dr. Carlos Pereira 
Especialista de Doenças de Olhos 

Médico dos Serviços de 
Oftalmologia no Hospital Geral 

de Santo António 

Consultas às Quintas-feiras a 
partir das 14,30 horas 

MARCAÇÕES TODOS OS DIAS, 
no LOCAL OU pelo TELEFONE 

Campo 5 de Outubro, 38-1,0 

Tel. 82433 BARCELOS 

Assembleia 

Barcelense 

ASEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

Convoco os Senhores associa-
dos a comparecerem no próximo 
dia 10, pelas 21,30 horas, afim de 
assistirem a uma Assembleia Ge-
ral Extraordinária, para alteração 
de Cotas. 

Barcelos, 3 de janeiro de 1973 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

Engenheiro Domingos Monteiro 
de Carvalho 

José Barbosa 
Chefe de Cozinha Diplomado 

Desloca-se a qualquer parte 
para confeccionar Banquetes 

de todo o género. 
Largo do Bomfim, 33 

Barcelos 
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MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Mddico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 r da= 
15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Clonsultõrio 82325 
Residência 82609 

DR. ANÍBAL ARAúJO 
MÉDICO 

TBLfiFONES 82842—consult. :  
83332—residencia 

Consultas das 9 às 12,30 e das 14,30 às 19 horas 
Rua Bariona de Freitas, 43— B A R C E L O S 

A FURNA SNAK-BAR 

REABRIU C/ NOVA GERÉNCIA E TOTAL-
MENTE REMODELADA 

Aberta todos os dias das 11 horas à 1 hora da manhã 

ESTAÇAO DE SERVIÇO SERRA 

Rua Esplanada do Turismo—Barcelos Telef. 82040 

Lavagem completa, lubrificação, recolhas 

Lavagem automática de automóveis (5 minutos) 

Em funcionamento desde 8 de Outubro 

Casa - Vende-se 
Na Av-' Dr. Oliveira Salazar, 

n.• 60 onde estiveram instalados 
os CARTORIOS NOTARIAIS. 

Falar com os proprietários no 
Campo Camilo Castelo Branco, 
n o 60, nesta cidade. 

----------------

VENDE-SE 
Propriedades de bons rendi-

mentos. 
Falar com Justino Martins 

Rua da Madalena, 31— Barcelos. 

Estabelecimento 
PASSA-SE, na Rua D. António 

Barroso 110-112, Barcelos. 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bartolomeu dos Mártires 
Agradece Praças recebidas F. C.S. 

Casa de Saúde de S. José 

AVISO 
A Casa de Saúde de S. José, 

sita em Vilas de Frades, freguesia 
de Areias de Vilar, concelho de 
Barcelos, fato saber que oferece 
parte da água da mina das calei-
ras, sita na freguesia de Encouta-
dos, do mesmo concelho, sua pro-
priedade, aos habitantes da fre-
guesia de Areias de Vilar e Escola 
primária, para consumo próprio e 
não para regas nem aeopulação de 
tubos às torneiras nos fontenários 
feitos pela mesma Entidade. 

Caso essas anomalias se verifi-
carem, serão sujeitas ao conten-
cioso com todos os encargos pre-
vistos na Lei. 

Vilar de Frades, 29 de janeiro 
de 1973. 

O DIRECTOR 
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r (Era mimoso poeta vianense) 
Foi publicado em Abril de 1891 

Quadro Wisiórico 

Alcaide de Faria 
D. Fernando, o gentil, tem guerra com Castela ! 
0 monarca inconstante, o eterno namorado, 
Transforma a paz em luta e a bonança em Morcela, 

E Henrique, a quem Leonor implora, soluçante, 
,Jura à filha vingar a_ afronta recebida, 
,Jura a nódoa raspar com golpes de montante ! 

Como passa o Simão nos areais do Egipto 
Passam em Portugal as hostes castelhanas 
A guerra apregoando, esse pavoroso grito, 

Entram no Douro, e, no 1llinho encaminhando o passo. 
,Junto a Barcelos vem, incendiando aldeias; 
As povoações, a arder, fumegam pelo espaço. 

Eis que à frente lhes sai, gigante de ousadia, 
Um cavaleiro, um velho encanecido e heróico; 
Quem é? Irmão Gonçalo, o Alcaide de Faria! 

Trava-se a luta, e a luta sanguinosa e crua! 
Ambos os campos têm ardor, esperança e fé; 
Rubra já, brilha a espada ao sol e a luz da leva! 

lhas o destino quer que, na batalha fique 
Vencido Portugal. A'Úno Gonçalo, o alcaide, 
Captivo se tornou dos amadeis de Henrique ! 

Conduzam-me ao pé das torres do Castelo --
0 prisioneiro exclamou — «Alcaide que lá está, 
É meu filho, e a entregar-se eu juro, convencê=lo» 

Eles sobem da encosta as rudes alcantis: 
,Junto a Faria estão e o velho cavaleiro 
Chega-se à barbacã e avista o filho e diz: 

Sabes, ó filho meu a quem o venerando 
Castelo de Faria hoje pertence e aclama ? 
Pertence (este responde) ao nosso rei D. Fernando. 

Muito bem, moço, alcaide, entrego-te a defesa 
Dessas torres servis, vencer, e, se as perderes, 
Mausoléu para ti seja esta fortaleza, 

«Luta jovem guerreiro e se os conselhos meus 
Esqueceres acaso, então sobre ti desça 
Com a minha maldição, a maldição de Deus» 

.,N"ada mais disse o alcaide. A frase verdadeira 
Um chuveiro o envolveu de bestas e de setas; 
E... sem vida, rolou nos cervos da Franqueira ! 

Fita no olhar, já baço da agonia, 
E rouqueija, ao soltar o Alcaide extremo ainda. 
«De teu pai vinga a morte, Alcaide de Faria». 

Sebastião Pereira da Cunha 
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Um toponímico que não lembrou ainda! 
Há uma série de Ruas que 

não temos e devíamos ter e 
outras que temos já e bem 
podiam ter aguardado «vaga», 
e... e ainda outras que já tive-
mos... Coisas! Coisas, meus caros 
leitores, que se passam nesta 
Vida e que nós, estes pobres 
«ZÉS» de sempre, nos fomos 
acostumando a VER (OUVIR 
E CALAR) como das mais natu-
rais deste Mundo... Hoje fico-me 
pelas que não temos e nunca 
ninguém nos disse do porquê, 
o que, aliás, nenhum de nós 
já estranha por não estarmos 
habituados ao tal «DIÁLOGO-
ZINHO», diga-se de passagem. 
Não temos, por exemplo, a RUA 
DOS LUSÍADAS! E nem dos 
cunhais da velha urbe barce-
lense consta o grande épico, seu 
autor! São, estas, lacunas a que 
quaisquer comentários pouco 
ajuntariam à eloquente realidade 
de tão inconcebível esquecimento. 
Vem_ o País comemorando, como 
se impunha, o 4.0 Centenário da 
publicação da primeira edição 
da famosa Obra, procurando 
unir, assim, num simbólico e 
sugestivo abraço, os lusíadas de 
hoje aos lusíadas de antanho. 
Desconheço qual a posição que 
Barcelos ocupará, por sua vez, 
nas Comemorações da tão patrió-
tica efeméride. E, porque o «si-
lêncio» me vai preocupando, 
pois não vejo anunciadas, ainda, 
quaisquer iniciativas inerentes, 
quer oficiais, quer particulares, é 
que me afoitei a declarar-me 
admirado por Barcelos não ter 
a sua RUA DOS LUSIADAS ! 
Não me parece, contudo, que a 
Câmara se esqueça de «compa-
recer» e não deixe de assinalar, 
com o devido relevo, evento tão 
caracterizadamente nacional. Te-
remos, agora, e por fim, a nossa 
RUA DOS LUSfADAS? «Nú-
mero», a meu ver, a fazer cons-

tar do programa, viria ele saldar 
uma dívida que não deixa de 
empalidecer os pergaminhos cul-
turais e patrióticos desta Terra 
que sempre os procurou manter 
com a «personalidade» que tanto 
a caracteriza. E. hoje, fico-me 
pela RUA DOS LUSÍADAS. 
INIas voltarei qualquer dia, que 
a nossa Toponímia é uma autên-
tica Torre do Tombo, convida. 
É que há lá muito que «vas-
culhar». 

Lisboa-Janeiro- 1973 

A. tlfarques de Azevedo 

Em Memória 
de Dois Homens 

(Continuação da primeira página) 

tão, até o regedor, o doutor da 
mula-ruça, menos um troca-tintas 
que não largava as axorcas nem 
fora de portas, que lhe tapavam 
os pés chatos todo o ano. — Quando 
era festa, era para todos — diziam 
os dois anfitriões, o Arrais e o 
Coelho, que eu conheci naquele tempo. 
— Vê aquele que ali vai — chama-

-me o Arrais, que na altura parecia 
segurar-se à barriga do colega—, é o 
carpinteiro lá de casa. Fino como 
um molho de alhos ou o aipo. 
Vai ver! — E narra-nos esta. 
—Bem quis ele aprender a ler. 

Hora vaga, ou era para enchumaçar 
um batoque, para pôr um remendo 
no canapé do padre ou consertar-lhe 
a rede do confessionário ou para 
juntar as letras pelo método mais 
moderno: — «Pé e um á, pá»; 
«bê e um ó, bó», e por aí fora. 
Até que um belo dia, se chega à 
palavra «sal». Por mais que as 
juntasse, as letras, não havia meio 
de o Joaquim ler aquilo: — «sal». 

Foi quando mestre Arrais, que-
rendo ajudar o aluno, explica mui 

Em defesa da nossa língua ESTE DOliTIN GO 
Eu não penso, como quase 

todos os defensores da pureza 
da linguagem, que a língua é 
um baluarte da unidade nacio-
nal ou arma indispensável para 
a manutenção da independência. 
Em relação a Portugal, temos o 
exemplo do Brasil onde o falar-se 
o mesmo idioma não evitou a 
separação. Também na Irlanda, 
o facto de os seus naturais fala-
rem o inglês, não susta os seus 
desejos duma separação total da 
Grã-Bretanha. E há ainda o caso 
da América Latina onde, aparte 
o português do Brasil e o francês 
do Haiti, só se fala o espanhol 
o que não obsta a existência, aí, 
dum grande número de países, 
lado a lado, falando a mesma 
língua. Depois, visto por outro 
prisma, temos o exemplo da Bél-
gica onde os flamengos, embora 
por vezes tenham problemas com 
os concidadãos de língua fran-
cesa, não pensam em quebrar a 
unidade do país. Por sua vez, 
na União Soviética falam-se mais 
de 50 línguas e inúmeros dia-
lectos e não deve ser por aí que 
rebentarão movimentos separa-
tistas, tanto mais que é o próprio 
governo central que estimula os 
idiomas nacionais indo ao ponto 
de ter criado a linguagem escrita 
onde não a havia. Porém, o 
exemplo mais interessante é o 
de Israel onde se falam todas as 
línguas do mundo e existe inque-
brantável unidade. 
Mas se a língua não aglutina 

os povos que a falam, nem impede 
a separação, não deixa de ser um 
valor nacional que temos de res-
peitar, preservar e amar; não 
deixa de ser uma riqueza que 
devemos proteger e guardar dia 
a dia, hora a hora, minuto a 
minuto, sempre, sempre. Na 
verdade, ela é um valor nacional 
incalculável porque, afinal, é 
através dela que a nossa cultura 
se exprime, se aguenta, dura e 
perdura. 

Por tudo isso, devemos cuidar 
dela com carinho, falando-a e 
escrevendo-a o melhor possível 
e expurgando-a de estrangeiris-
mos notórios e desnecessários que 
nada acrescentam à força da 
nossa expressão e apenas servem 
para a corromper e aviltar. 
Cuidemos, pois, da nossa lín-

gua como cuidamos de tudo que 
nos é querido e precioso. Cuide-
mos dessa «última flor de Lácio, 
inculta e bela». 

J. Arnaldo 

Tarde primaveril. Um sol, en-
coberto por ténue neblina, aque-
cia a terra, procurando fazer 
emergir os gomos mais temporãs. 
Parecia já querer teimar com os 
salgueiros e os pessegueiros mais 
folgazões. Enveredei pela estrada 
de Braga a Famalicão e apeei-me 
nesta vila operosa, cabeça dum 
concelho laborioso que pesa muito 
na economia nacional. 
Tomei um café no Pica-Pau, 

por sinal uma bebida aromática 
e saborosa. Permaneci algum 
tempo na sala de visitas, onde 
uns pequenos lagos com chafa-
rizes emprestam ao recinto uma 
nota aprazível, e onde um empe-
drado de bazalto se casa bem no 
conjunto. 
Muito concorrida a vila, pois 

o Gil Vicente grupo aguerrido, 
ia jogar a Famalicão, onde con-
seguiu um resultado muito abo-
nado, fora de casa. 
Mas urge aproveitar esta tarde 

solheira que o Inverno deparou 
no dia de S. Brás aos que têm 
fé, para visitá-lo, e pedir-lhe que 
lhes conserve sempre os canais da 
comida, da bebida e do ar com-
pletamente desobstruídos. É um 
santo muito querido do povo, 
pois as pessoas quando, se sen-
tem asfixiadas, nem que seja 
com uma mínima migalha, vêm-
-se aflitas. 
Onde quer o foguetório estra-

lejava, homenageando o santo, 
e adoçando-lhe a sua generosi-
dade miraculosa. 
Tomei a estrada que conduz os 

viandantes da vila à cidade de 
Barcelos. 
E não lhes digo nada, se lhes 

disser muito do que vi. 
No Louro aquele conjunto 

admirável que o generoso e amigo 
da sua terra, de tão simpáticas 
tradições, mandou erigir, Cuper-
tino Miranda, que deu um tom 
de beleza àquela ridente, chã, 
maneirinha aldeia. 

Fazer bem quem puder, fica 
bem a quem o faz, emprestando 
beleza, comodidade, atracção 
por o rincão que deu um homem 
útil ao seu semelhante e ao país. 
A Fundação Cupertino de 

Miranda atesta à posteridade 
que o esforço e as canseiras coroa-
das com êxito retumbante, 
quando caem em corações cris-
tãos, são um manancial de obras 
de que todos aproveitam. 
Em pedestal sóbrio, o busto 

do amigo da sua terra natal e 
do seu povo. 

Conferência de Imprensa 
Foi feliz o Dr. Ilídio Nunes de 

Oliveira, no seu primeiro con-
tacto com os representantes dos 
órgãos de informação. Sem afec-
tação, sem estulta vaidade, sem 
artifícios, numa linguagem sim-
ples e objectiva, o Presidente da 
nossa Câmara Municipal quis 
prestar públicas contas do seu 
já mui intenso labor, das suas 
dificuldades e dos seus anseios, 
não se furtando sequer a elu-
cidar-nos dos quês e dos porquês 
de muitos dos segredos que nor-
malmente são àvidamente guar-
dados adentro dos gabinetes. 
Honra lhes sejal... e não será 

nenhum de nós a traí-lo, a pôr 
em Caixa Alta quaisquer dos 
pormenores que, fundamental-
mente, ao público não interessa 
conhecer. 

Ficamos a saber que a Câmara 
de Barcelos está fortemente endi-
vidada — são os muitos milhares 
de contos as suas responsabilida-
des — que não suporta sequer 
a possibilidade de trabalhar em 
regime de comparticipação e que, 
por isso mesmo, pediu, e conse-
guiu, a concessão de um emprés-
timo num montante de mais 
de 6 mil contos, amortizável a 
longo prazo e ao juro de 4% 
ao ano. 
Mesmo assim, algo se vai fazer, 

convicto de si e do termo: — « Olha 
que há muito disso nas cozinhas !». 
—Fogão ! — grita-lhe, vitorioso, 

o Joaquim. 
(Soube, mais tarde, que andava a 

estudar para doutor o filho e que 
acabara o curso com grande nota). 

Jerónimo de Castro 

mercê de subsídios já conce-
guidos e a conseguir. 
No sector da instrução temos, 

a breve prazo, mais 57 escolas, 
com 127 salas de aula. 

Águas e saneamento — trabalha-
-se activamente para solucionar 
estes dois importantíssimos pro-
blemas. 

Quinta do Aparício — Vai dar-se 
início à primeira fase dos tra-
balhos, abrindo-se uma rua de 
acesso, que partindo um pouco 
acima da cangosta do Pessegal 
— aquele vergonhoso acesso à 
futura piscina e ao Cávado,—vai 
desembocar à Bagoeira. 

Solar dos Pinheiros — Será com-
prado para ali se instalarem a 
Biblioteca Municipal e a da 
Gulbenkian. 
O Palácio da justiça, a Casa 

dos Magistrados e a Escola 
Técnica, estão prestes a serem 
iniciadas. 
No Bairro Dr. Oliveira Salazar, 

proceder-se-á à adaptação de 
algumas das suas casas em habi-
tações para pessoas sós, em ne-
cessários apartamentos. A Ave-
nida João Duarte está a receber 
as necessárias beneficiações; foi 
pedida já a sua pavimentação 
que, espera-se, será em breve 
realizada. 
A Avenida Nun'Álvares Pe-

reira — a velha Rua Nova de 
S. Bento, está a ser activamente 
trabalhada. Aguarda-se o subsí-
dio pedido ao Estado e o termo 
das obras do Bairro Dr. Oliveira 
Salazar, onde serãoi nstalados 
os últimos moradores para, assim, 
possibilitar a total demolição dos 
velhos prédios que tem inibido a 
rectificação que todos os barce-

(Continua na página cinco) 

Quem empresta aos necessi-
tados terá grande recompensa 
moral. 
A seguir li num dístico: Monte 

Fralães. 
Recordei-me do tempo, em 

que muito contrariado, fazia a 
estatística mensal dos escolas do 
concelho de Barcelos, que parecia 
não mais ter fim. 
Acompanhado de lindas rama-

das, quer dum lado, quer do 
outro, da airosa estrada, passei 
depois em Silveiros. Também a 
anotei na estatística mensal mui-
tas vezes. 
O concelho de Barcelos, só 

quem por dever oficial como eu, 
durante cinco anos suportei, é que 
fica a saber quanto custa copiar 
tantas freguesias, tantos profes-
sores e professoras. 
Ainda há alunos que recordam 

o meu desespero, quando os 
números dos mapas não conju-
gavam com os dos mapas ante-
riores. 
O professor José Pereira ainda 

tem bem presente o meu desa-
lento e dezenas doutros que 
foram meus queridos discípulos, 
hoje homens compreendidos entre 
os vinte e oito e trinta e três anos 
de idade. 
Até que cheguei a Viatodos. 

Do lado esquerdo, à face da 
estrada posta-se a casa dos ilus-
tres barcelenses, deputado Nunes 
de Oliveira, director da Facul-
dade de Farmácia do Porto, e o 
actual e dinâmico Presidente da 
Câmara Barcelense. 
Não sabia onde era a residência 

destes dois ilustres barcelenses. 
Foi meu cunhado que ma indi-
cou. 

Sabia que um tio dos ilustres 
homens públicos foi colega no 
seminário, do meu tio Padre 
António Augusto Pinto, ambos 
condiscípulos do insigne Mestre 
da Lusa Atenas mais tarde Car-
deal, D. Manuel Gonçalves Cere-
jeira. 

Bons tempos que meu tio 
encontrava o sacerdote zeloso, 
cumpridor e falavam das reuniões 
do curso. Recordo-me bem que 
o tio dos Drs. Nunes de Oliveira, 
à beira do Correio, encontrou 
meu tio lamentando serem já 
tão poucos a reunir-se, que a 
morte atenta ia ceifando, dei-
xando o Cardeal D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira isolado, pur-
purado que dignificou a Igreja 
e deu brilho às letras pátrias 
com a Igreja e o Pensamento 
Contemporâneo e o Clenardo. 
Vive um recolhimento espi-

ritual, onde o contacto com 
Deus, de quem tem sido fiel e 
irrevogável servidor, é o per-
fume mavioso, alentador, aca-
lentador da sua grandeza espi-
ritual. 
Enquanto o carro deslizava 

pela estrada o meu pensamento 
ia desbobinando estas recuadas, 
mas inapagáveis recordações. Só 
me não recordo do nome do 
impoluto sacerdote, tipo dos Drs. 
Nunes, que nesta altura da vida, 
já a memória está a ceder ao 
que ditou Ribot: os poetas passa-
dos recordam-se mais vivamente 
que os presentes. Mas estou 
mesmo a ver que nem passados 
nem presentes. 
Resta-me assinalar que os dois 

sacerdotes, meu tio, o Padre 
Pinto, como era conhecido em 
toda a cidade de Braga e o 
Padre da Isabelinha, se não erro e, 
e, se errar, rogo desculpa, foram 
condiscípulos, e reuniam-se sem-
pre com o insigne Mestre Coim-
brão, Cardeal D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira. E nesta privile-
giada e encantadora paisagem, 
de terra fértil do sul, e de 
pinheirais e eucaliptais, ao norte, 
fui pensando nestas passagens 
da vida, suscitadas e incremen-
tadas, quando deparamos com 
um objecto, ou uma casa que 
nos informam ser daquela pessoa 
que nós conhecíamos, embora já 
não exista, mas que a saudade 
domina. 

Neste absorto sortilégio de des-
dobrar melífluo e saudoso, che-
gamos a Gamil, voltámos para 
Braga para meu cunhado, se-
guir logo para Barcelos, sua 
acolhedora tebaida. 
Que encanto viajar com saúde 

moral e física num dia autêntico 
de limiar primaveril, por terra 
do concelho de Barcelos. 

Asdrúbal ,José Pinto 


